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Regras do Método Sociológico: estudar o fato social como “coisa” 
(os fenômenos podem ser observados e medidos de forma objetiva). 
A questão da neutralidade científica.
Morfologia Social: Classificação das diferentes formas de sociedade. 
O método sociológico durkheimiano baseia-se nas ciências naturais, 
tal qual aponta a idéia de “organismo social”. Para Durkheim, a 
Sociologia não só explica a sociedade como deve encontrar remédios 
para a vida social.
O pesquisador social deve manter uma distância do objeto de 
estudo. Só é possível com a separação entre objeto (coisa) e sujeito 
de estudo.
Ex: O crime e o criminoso.
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FATO SOCIAL

“Fato social é toda maneira de fazer, fixa ou não, suscetível de exercer 
sobre o indivíduo uma coação exterior; ou ainda, que é geral no 
conjunto de cada sociedade tendo ao mesmo tempo existência 
própria, independente de suas manifestações individuais.” 

“Fato social consiste em “maneiras coletivas de pensar, sentir e agir, 
exteriores ao indivíduo e dotadas de um poder de coerção em virtude 
do qual se lhe impõem”.
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CARACTERÍSTICAS DO FATO SOCIALCARACTERÍSTICAS DO FATO SOCIAL

Generalidade: é social todo fato que é geral. Isto é, que se repete 
em todos os indivíduos ou, pelo menos, na maioria deles.

Exterioridade: existem e atuam sobre os indivíduos 
independentemente de sua vontade ou adesão consciente.

Coercitividade: exercem força sobre os indivíduos, levando-os a 
conformar-se às regras da sociedade em que vivem, 
independentemente  de sua vontade e escolha. O grau de coerção 
de um fato social pode ser identificado pelas sanções sociais que 
ele provoca. 
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(ENEM 2016) A sociologia ainda não ultrapassou a era das construções e das sínteses 
filosóficas. Em vez de assumir a tarefa de lançar luz sobre uma parcela restrita do campo 
social, ela prefere buscar as brilhantes generalidades em que todas as questões são levantadas 
sem que nenhuma seja expressamente tratada. Não é com exames sumários e por meio de 
intuições rápidas que se pode chegar a descobrir as leis de uma realidade tão complexa. 
Sobretudo, generalizações às vezes tão amplas e tão apressadas não são suscetíveis de 
nenhum tipo de prova. (DURKHEIM, E. O suicídio: estudo de sociologia. São Paulo: Martins 
Fontes, 2000).

O texto expressa o esforço de Émile Durkheim em construir uma sociologia com base na
A) vinculação com a filosofia como saber unificado.
B) reunião de percepções intuitivas para demonstração.
C) formulação de hipóteses subjetivas sobre a vida social.
D) adesão aos padrões de investigação típicos das ciências naturais.
E) incorporação de um conhecimento alimentado pelo engajamento político.



CONSCIÊNCIA COLETIVA: Trata-se da ideia do que seja o psíquico social.

A consciência coletiva é objetiva (não vem de uma só pessoa), é exterior (é o que 
a sociedade pensa), age de uma forma coercitiva.

A consciência coletiva manifesta-se nos sistemas jurídicos, nos códigos legais, na 
arte, na religião, nas crenças, nos modos de sentir, nas ações humanas. Existe 
difundida na sociedade e é interiorizada pelos indivíduos. 

É, de certo modo a  moral vigente da sociedade.

Para Durkheim, a sociedade  é mais do que a soma dos indivíduos e o todo (a 
sociedade) prevalece sobre as partes(os indivíduos).
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O CRIME, O ABORTO E O SUICÍDIO SÃO FATOS SOCIAIS.

O SUICÍDIO

Problemas de integração do indivíduo na sociedade moderna;
O comportamento de suicidar-se também possui causas sociais;
A sociedade é que explica o comportamento do indivíduo;
“Todo caso de morte que resulte direta ou indiretamente de um ato 
positivo ou negativo praticado pela própria vítima, ato que a vítima 
sabia dever produzir resultado.”
Toda sociedade tem, em cada momento de sua história, uma aptidão 
definida para o suicídio.
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SUICÍDIO EGOÍSTA

Quando os indivíduos não estão integrados às instituições ou a redes 
sociais que regulam suas ações e lhes imprimam a disciplina e a ordem 
(como a igreja, o trabalho, a família), acabam tendo desejos infinitos 
que não podem satisfazer;
Os homens estão mais inclinados ao suicídio quando não estão 
integrados num grupo social, quando seus desejos não podem ser 
reduzidos à autoridade e à força impostos pelo grupo;
Os indivíduos pensam essencialmente em si mesmos, sofrendo com 
depressão, melancolia e outros sentimentos.
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SUICÍDIO ALTRUÍSTA

Se trata do suicídio pelo completo desaparecimento do indivíduo no 
grupo;
O indivíduo se mata devido a imperativos sociais, sem sequer pensar 
em fazer valer seu direito à vida;
O indivíduo se identifica tanto com a coletividade que é capaz de tirar 
sua vida por ela (mártires, kamikases, honra, etc)
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SUICÍDIO ANÔMICO

Se deve a um estado de desregramento social, em que as normas 
estão ausentes ou perderam o sentido;
Quando os laços que prendem os indivíduos aos grupos se afrouxam, 
há uma crise social que provoca o aumento desse tipo de suicídio;
Atinge os indivíduos em função das condições de vida nas sociedades 
modernas;
Correlação entre a frequência do suicídio e as fases do ciclo 
econômico.



DURKHEIM e a SOLIDARIEDADE
Ao analisar a Sociedade industrial do século XIX, DURKHEIM percebeu que:
“os laços que prenderiam os indivíduos uns aos outros nas mais diferentes 
sociedades seriam dados pela SOLIDARIEDADE SOCIAL, sem a qual não 
haveria uma vida social”
A Solidariedade Social é observada por Durkheim da seguinte maneira:

Fonte/texto:http://www.brasilescola.com/sociologia/Emile-durkheim-os-tipos-solidariedade-social.htm

SolidariedadeMECÂNICA:  
(Consciência coletiva prevalece sobre 
a consciência individual)
Depende da extensão da vida social 
que a consciência coletiva (ou 
comum) alcança. Quanto mais forte a 
consciência coletiva, maior a 
intensidade da solidariedade 
mecânica. Identidade Coletiva.

Solidariedade ORGÂNICA:
(Consciência individual prevalece sobre a consciência 
coletiva)
Processo de individualização dos membros da 
sociedade, os quais assumem funções específicas 
dentro da divisão do trabalho social. A função 
individual determina lugar do indivíduo na sociedade. 
Identidade pessoal.
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SOCIEDADE PRE-CAPITALISTA SOCIEDADE CAPITALISTA

Tradicional 

Não diversificada 

Pré-industrial 

Semelhanças de funções: 
união 

Simples 

Pouca divisão do trabalho 

Solidariedade mecânica 

Moderna 

Diversificada 

Industrial 

Especialização de funções: 
dependência 

Complexa 

Muita divisão do trabalho 

Solidariedade orgânica 

Causa da coesão social :

            Solidariedade

Causa da coesão social :

            Solidariedade
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